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AVALIAÇÃO QUANTITATIVA DOS GRÃOS DE MILHO FUMIGADOS COM OZÔNIO 
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O potencial letal das atmosferas modificadas aumenta com a elevação da temperatura e do período de exposição. Todavia, poucos estudos foram realizados sobre o efeito quantitativo dos grãos submetidos a atmosfera modificada. Nesse sentido, o presente trabalho teve por objetivo avaliar as perdas quantitativas dos grãos de milho submetidos ao tratamento com ozônio ao longo do armazenamento. Nesse sentido, o presente trabalho teve por objetivo avaliar as perdas quantitativas dos grãos de milho submetidos ao tratamento com ozônio ao longo do armazenamento. Grãos de milho foram distribuídos em recipientes cilíndricos, em PVC, com conexões para injeção e exaustão de gás. A 10 cm da base, colocou-se uma tela metálica para sustentação dos grãos e formação de um plenum para melhor distribuição do gás. Foram utilizados seis recipientes, sendo que em três destes injetava-se ozônio e nos outros foi injetado ar atmosférico (testemunha), em fluxo contínuo de 8, L min -1, em diferentes períodos de exposição. Após cada período de exposição, os grãos de milho dos seis recipientes foram homogeneizados e distribuídos em dezoito frascos de vidros de 2,5 L e armazenados em condição ambiente. Para avaliação quantitativa dos grãos de milho fumigados com ozônio (50 ppm) e com atmosfera ambiente, nos períodos de exposição de 72, 120, 168, 216, 264 e 360 h, foram realizadas análises do grau de infestação e de classificação, a cada 45 dias até 180 dias de armazenamento. Em todo o experimento, a temperatura da massa de grãos foi mantida próxima de 25 oC. A análise dos dados e a interpretação dos resultados obtidos permitiram concluir que as perdas quantitativas causadas por insetos-praga ao longo do armazenamento dos grãos de milho submetidos ao processo de fumigação com o gás ozônio foram, em geral, maiores que os grãos submetidos apenas ao ar atmosférico com o aumento do período de exposição ao gás e do período de armazenamento. Os resultados dos laudos de classificação confirmam os dados obtidos no percentual de grãos infestados. (CNPq) 
